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Apresentação 

 

 

A filosofia e seu ensino: um jogo entre conceitos e afetos. 

 

Trazer a experiência estética para a filosofia, como um fazer filosófico-artístico, 

é também trazer o corpo para a própria filosofia, um corpo que pensa, que produz 

conhecimento e que carrega outras formas de se comunica com o mundo. Deleuze 

resgata o corpo para a filosofia e seu ensino ao criar o conceito de “Pop’filosofia” 

(2004), estabelecendo uma relação entre filosofia e arte, ou entre conceitos e imagens, 

sendo a arte um exemplo de corpo que se fez criação, no qual o artista emprega todo o 

corpo neste processo. Quando Deleuze se refere à aula de filosofia como um “canto 

falado” (2007), a voz do professor (a boca) que emiti os conceitos, ele está trazendo o 

corpo para dentro do movimento conceitual, sendo o discurso não somente a escrita, 

mas não há nada mais discursivo do que a boca, no qual “o grito é a operação pela qual 

o corpo inteiro escapa pela boca. Todos os impulsos do corpo” (DELEUZE, 2007, p. 

24). 

Ao estabelecer uma relação corpórea com a arte, seja ela qual for - visual, 

auditiva, ou mesmo sensitiva como as obras de Lygia Clark - vivenciamos uma 

experiência estética, isto é, o corpo sendo afetado e estimulado pelos afetos da obra 

artística e que dessa experiência estética se produz um conhecimento inicialmente 

intuitivo, que possibilita o desenvolver do processo criativo no indivíduo. O corpo é 

despertado, estimulado, provocando desvios. A partir dessa perspectiva, que vê na arte 

um agente movente, que produz blocos de sensações, a junção dos conceitos filosóficos 

e os afetos da arte se tornam imprescindível para o ensino de filosofia, possibilitando 

uma educação que leva em consideração também o corpo, estabelecendo uma relação 

entre corpo, pensamento, arte e criação. Assim, possibilitando um conhecimento que soa 

como poesia corporal, como uma dança entre conceitos e afetos, fluida e não 

coreografada, como diz o filósofo francês Merleau-Ponty: “um pensamento do esquema 

corporal, uma linha ligando percepção, imaginação e pensamento” (MERLEAU-

PONTY, 2006, p. 441). 

A partir do conceito de Pop’Filosofia de Deleuze pude pensar o ensino de 

filosofia dentro de uma interação entre este e a arte, ou mesmo entre conceitos e afetos, 

entre imagem e conceito, trazendo uma metodologia estético-conceitual, ou filosófico-
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artística, para dentro de sala de aula. Buscando uma educação filosófica-intuitiva, ou 

sensitiva, capaz de desconstruir a ideia clássica de que a filosofia é difícil de ser 

compreendida e ensinada, ou mesmo que a filosofia é resultante de um processo árduo 

de argumentação e raciocínio lógico racional. Minha intenção é pensar em práticas que 

possibilitem uma filosofia menos enrijecida e seu ensino mais inclusivo, intuitivo e 

criativo. Assim, pensar o ensino de filosofia como também filosófico, no qual a filosofia 

se destina a um público qualquer, a qualquer pessoa e que carrega uma compreensão 

também não-conceitual, mas que mais se assemelha com uma intuição. “Ora o conceito 

não se move apenas em si mesmo (compreensão filosófica), mas também nas coisas e 

em nós: ele nos inspira novos perceptos e afetos que constituem a compreensão não 

filosófica da própria filosofia” (DELEUZE, 1992, p. 2003). Neste sentido, o subtítulo de 

Assim falou Zaratustra de Nietzsche pode servir para todo sistema filosófico: “um livro 

para todos e para ninguém”. A filosofia fala para não-filósofos. 

A partir da prática pop’filosófica, ou estético-conceitual, deparei-me com um 

movimento intuitivo e dinâmico, aberto e inacabado, que muito se aproximava de uma 

filosofia sensível. Percebi um fazer quase que brincante no aluno que experimentava e 

vivenciava o movimento conceitual-artístico com os materiais disponíveis em sala de 

aula, explorando o lado intuitivo da filosofia. Professor e aluno inseridos nesse espaço 

de descobertas, conceitos, afetos, imaginação, criação, num jogo com o devir da 

filosofia, quase que um fazer brincante no qual o jogo é uma linha de fuga por dentro do 

próprio pensamento. Os jogos dentro de sala de aula podem resultar em boas 

composições, rizomáticas porque indefiníveis, que vão se desdobrando das reflexões 

derivadas dos encontros com os afectos e perceptos que encontramos na arte e na 

filosofia. Nesse movimento, me apropriei do conceito de “brincar” do psicanalista e 

filósofo Winnicott (1971), pelo qual pude trazer para dentro da sala de aula um brincar 

criativo, intuitivo e indagador. 

 É nesse ambiente entre sala de aula, pesquisa acadêmica, projetos pedagógicos 

interdisciplinares como a Feira de Arte, exposições dos trabalhos dos alunos (do ensino 

médio de colégios estaduais do Rio de Janeiro) como Escrevivência, Street e Pichação, 

Vomitando Gênero, entre outros, que nasce o material didático Arte&Filosofia: entre 

conceitos e afetos, desenvolvido a partir da pesquisa no mestrado em Filosofia e 

Educação do CEFET-RJ. Um jogo entre imagens e filosofia, ou entre afetos artísticos e 

conceitos filosóficos, trazendo uma interação entre a compreensão conceitual e a não-
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conceitual, propondo uma forma de trabalhar com os conceitos diretamente 

relacionados às imagens estéticas, numa linguagem que se pretende ao mesmo tempo 

conceitual e intuitiva. Nessa perspectiva, o jogo se apresenta como uma maneira lúdica 

de brincar entre os movimentos conceituais e as intuições estéticas. Assim acredito que 

tem de ser uma aula de filosofia: um movimento estético-conceitual, pois os conceitos 

também carregam imagens e, em certa medida, conhecer um filósofo é entender o seu 

movimento conceitual, entendendo sua estética. Entrar em uma aula de filosofia deveria 

ser, portanto, um mergulho nas paisagens conceituais de cada filósofo. Longe de ser a 

aula de filosofia conteúdo histórico e argumentação lógica discursiva, é antes um afetar-

se, é emoção, é conceitual e sensitiva, é filosófico e não-filosófico. É som, é cor, é 

imagem... é uma dança entre personagens conceituais e paisagens filosóficas. 

 

1. Apresentando o Jogo 

 

O Jogo é composto por um baralho de 20 cartas, divido em quatro eixos 

temáticos. Cada eixo é composto por cinco cartas; cada carta reúne, de um lado, um ou 

mais conceitos filosóficos, do outro, a imagem de uma obra de arte plástica, dança e 

teatro. Os eixos temáticos são separados por cores primárias (verde, vermelho, amarelo 

e azul), mas seus conceitos e imagens dialogam com os outros eixos, conforme a 

proposta central, que é relacionar filosofia e arte. Os eixos temáticos estão assim 

nomeados: 1. Arte e criação; 2. Arte e loucura; 3. Desejo e corpo; Devir-mulher e 

sexualidade. 

As imagens reproduzem obras de arte de artistas como Picasso, Van Gogh, 

Salvador Dalí, Pollock, entre outros, e artistas contemporâneas feministas como a 

egípcia Gadha Amer, a estadunidense Stephanie Sarley, a artista psicanalista Lygia 

Clark; e imagens que remetem a obras coreográficas do bailarino moderno Njinski, da 

bailarina e coreógrafa contemporânea Pina Bausch e ao teatro da loucura de Antonin 

Artaud. 

O objetivo não é ganhar ou perder, mas permitir a interação, o diálogo e o 

questionamento entre os participantes acerca dos conceitos e das imagens apresentadas, 

estimulando a conversação e a construção de sentidos, fazendo com que os participantes 

joguem ou brinquem com os conceitos e com as imagens e se deixem levar por eles, que 

sejam por eles sensibilizados e/ou afetados. Pretende-se, ao mesmo tempo, levantar 
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questionamentos e problematizações sobre as percepções e compreensões do senso 

comum a partir de um estímulo estético-filosófico. Com essa forma mais intuitiva e 

lúdica de ministrar uma aula de filosofia, acredita-se estar mais próximo de uma prática 

Pop'filosófica, movendo-se entre conceitos e sensações e tornando-se mais plausível 

estimular, num mesmo processo, a sensibilidade, a imaginação e o entendimento lógico-

conceitual, seja na compreensão dos conceitos, seja na compreensão das imagens. 

 

2. Como o professor pode utilizar o jogo em sala de aula? 

 

Um dos modos de organizar o jogo é dispor os alunos forma de roda na sala e 

um deles se apresentar voluntariamente ou ser escolhido para iniciar o jogo. Todas as 

cartas podem ser espalhadas sobre uma mesa, o aluno que iniciará o jogo apanhará 

aleatoriamente uma das cartas, mostrando a imagem e fazendo a leitura do verso da 

carta para os demais participantes, da descrição da obra e do(s) conceito(s) 

apresentado(s), dando início assim ao diálogo e à conversação. O aluno que fez a leitura 

escolhe outro participante para retirar outra carta, que pode ser do mesmo eixo temático 

ou de outro, para continuar o jogo. As cartas também podem ser antes pré-selecionadas 

pelo professor, de acordo com os temas (dividido por cores) que estejam sendo 

trabalhados na aula. Outra forma é o professor oferecer todo o baralho para os alunos 

reunidos em grupos e eles escolherem as cartas pelas imagens das obras para, em seu 

grupo, tentar encontrar conexões entre os temas, os conceitos e as imagens para que em 

seguida cada grupo apresente suas observações. Outras formas podem ser inventadas, o 

importante é que sejam feitas conexões entre as cartas e que haja estímulos imagético-

conceituais, criando interações entre as imagens e os conceitos que cada carta contém, 

num movimento fluido, imprevisível e intuitivo. O jogo foi elaborado para seguir um 

tempo médio de duração de 45min, levando em conta o tempo de aula de filosofia na 

rede pública de ensino, local em que exerci minha pesquisa docente e trabalhei como 

professora, escolas estaduais espalhadas pela zona norte do Rio de Janeiro. 

Por meio do jogo, professor e alunos podem vivenciar a experiência dos 

conceitos filosóficos, entendendo-os a partir de imagens e movimentos estéticos. É 

importante ressaltar que o termo lúdico etimologicamente é derivado do Latim “ludus” 

divertir-se, referindo-se à função de jogar/brincar de forma livre. Através das atividades 

lúdicas, o aluno acaba sendo desafiado a produzir e oferecer sentidos e, mesmo, 
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soluções às situações e ao problemas que aparecem no jogo ou fora dele. O lúdico 

aparece então como um dos motivadores da percepção e da construção de esquemas e 

sentido, de raciocínios e reflexões, podendo estimular interesse pela aula e pela 

compreensão dos conceitos, atuando, portanto, como uma ferramenta didática para o 

ensino e a aprendizagem. 

O jogo também pode favorecer a socialização dentro de sala de aula, uma vez 

que se precisa do coletivo para fazer-se completo. Ao serem indagados, as cartas vão 

exigir dos participantes do jogo a formulação de perguntas e problemas, o que permitirá 

o envolvimento dos indivíduos na busca de uma solução negociada, passando a ser não 

apenas um método didático, mas um facilitador para a interação social e o 

desenvolvimento do trabalho coletivo. 

Outro importante fator sobre o jogo é o método de avaliação que pode ser 

adotado após o término das discussões, o qual se sugere que seja qualitativo, baseado 

em comentários críticos, que evitem julgamentos depreciativos e estimulem a 

participação de todos os estudantes nesse processo. A avaliação se faz por meio de 

questionamentos, fazendo com que o próprio jogador perceba os pontos alcançados no 

movimento do pensar filosófico e quais outros podem ser elaborados ou sugeridos. A 

avaliação se transforma assim numa auto-avaliação individual e coletiva, cujo papel do 

professor é de mediador dos diálogos entre os participantes.  

O jogo possibilita uma série de estímulos, visuais, imagéticos, lúdicos, 

sensitivos, corporais e intelectuais para quem joga e propõe ao aluno a experiência de 

um pensamento livre e autônomo, aprendendo a questionar o seu próprio cotidiano, suas 

percepções, afetos e opiniões, a superar desafios e preconceitos, a libertar-se de regras 

pré-concebidas, a criar maneiras diferentes para romper limites, a dar asas à imaginação 

e a entregar-se a novas visões de mundo potencialmente presentes em conceitos 

filosóficos e imagens estéticas. 

 

3. Montagem das cartas. 

 

 As imagens e os conceitos utilizados para a montagem das cartas foram 

resultados das oficinas ministradas em salas de aula do ensino médio, contemplando as 

três séries da rede pública de ensino. As oficinas e montagem das cartas foi resultado de 

trabalho vinculado a pesquisa e elaboração de um material didático exigido pelo 
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Programa de Pós Graduação em Filosofia e Ensino do CEFET - PPFEN, no qual 

cursava o Mestrado em Filosofia e Ensino. 

 

4. Caixa e folheto de explicações sobre o jogo. 

 

 O folheto é dobrável, frente e verso, vai dentro da caixa, juntamente com as 20 

cartas. Todo o material foi impresso uma única vez, direcionado a defesa do mestrado 

como produção de material didático. Esta remessa continha 100 cópias, que acabaram 

antes mesmo de sair da sala de defesa. 
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Componentes do jogo Arte&Filosofia 

1. Cartas 
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2. Folheto dobrável 

a. Frente 
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b. Verso 
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3. Caixa 

 

 

4. Ficha técnica 

 


